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D I R E C T O R

M O T T A  P I N T O

Homenagem ao Presidente da Câmara
Sr. Jo sé  da Silva Leite

0  Sr. Presidente da Câmara 
terminará em 3 de Abril 
próximo o seu m andato

No domingo, 27, p. p., o sr. José da Silva Leite 
mebeu uma grande manifestação de homenagem  

pelos altos serviços prestados à sua terra,  
na qual se integraram o Ex.mo Sr. Chefe 
do Distrito e outras altas individualidades

Ao terminar o mandato legal de Presidente da Câmara 
da minha querida terra natal, esqueço os dissabores sofri
dos, agradeço a colaboração que me foi prestada, saúdo a 
população que sempre me deu a sua confiança, congratulo-me 
com os êxitos alcançados e orgulho-me de sair invicto de 
todas as lutas travadas na defesa dos superiores interesses 
do Montijo.

À  falta de modernas «armas políticas», que aliás não 
sei manejar, utilizei três «armas» antigas, mas de elevado 
preço:

BAI R R I S MO 
CARIDADE E 

HONESTIDADE

Palavras do Sr. Presidente da Câmara a abrir o relatório da ge
rência de 1959 e ao encerrar o seu discurso na sala de Sessões da 

Câmara Municipal.

O D i s c u r s o  do 
sr. Presidente da Câmara

proferido na S a la  
d e  S e s s õ e s  d o s  
Paços do Concelho

Sr. Governador Civil:

Começo por agradecer a 
sua honrosa presença neste 
acto, que muito me desvanece, 
mas permito-me salientar que, 
se ela constitui uma gentileza 
para mim, representa também 
e especialmente, uma honra 
para o Montijo, que aliás, 
sempre lhe mereceu o maior 
carinho.

Pessoalmente e como Pre
sidente da Câmara devo-lhe 
as maiores atenções e sensi
biliza-me a consideração que 
me dispensa. Por mim, julgo 
ter dado a V. Ex.a a colabo
ração, embora modesta, que 
era devida, não só pelo espi
nhoso cargo que desem penha 
tão p rofic ien tem ente , mas 
ainda, pelas excelsas quali
dades de cidadão probo.

Neste dilatado período em 
quetrabalhámosjuntos, jamais 
houve dissidências, mas o 
mérito é todo de V. Ex.a, que 
soube e quis compreender a 
minha actuação e até um ou 
outro inconformismo.

Endereço pois a V. Ex.a os 
meus melhores agradecimen
tos e os votos das maiores 
felicidades.

Ao povo do meu Concelho:
Esta é a terceira vez que 

me encontro perante vós, 
para receber provas de soli
dariedade e de amizade.

Uma das mais belas pravas das 
suas excelsas qualidades, é oferecida 
pela renúncia dos honorários de 
Presidente do Município.

Esta importância é distribuída 
por casas de assistência e pela sim
pática obra de assistência infantil 
que os seus colaboradores denomi
naram «Colónia Balnear José da 
Silva Leite».

Eis dois protegidos e um aspecto 
da referida instituição.

Estas  manifestações dos 
sentimentos populares, tantas 
vezes deturpadas com fins 
políticos, são neste caso bem 
diferentes, pois dirigem-se a 
um  simples lavrador que, 
tendo nascido neste belo rin
cão, se julgou no dever de o 
servir, independentem ente de 
políticas facciosas.

Excluo assim deste acto a 
política, esse monstro des
truidor que nunca compreendi 
e a quem nunca obedeci. 
Quero assegurar-vos que só 
nestas condições acedi a vir 
hoje aqui.

Vai para oito anos que 
aceitei o pesado encargo de 
gerir os interesses do concelho 
de Montijo. Nesse dia fiz um 
juramento legal e orgulho-me 
de o ter cumprido integral
mente, religiosamente.

Nesse dia também estabe
leci um programa, lacónico 
talvez, mas de desmedidas 
proporções -  Lutar esforçada
mente pelo concelho de Montijo, 
pela sua valorização, pelo seu 
prestígio.

A partir dessa data, fui 
dominado completamente por 
esse pensamento e iniciei uma 
luta titânica, derrubando os 
maiores obstáculos, vencendo 
as maiores dificuldades, umas 
naturais, outras que me foram 
criadas. No entanto, não desa
nimei, não baqueei, porque 
me seduzia a ideia de sobre
por os interesses da minha 
terra acima de tudo e de 
todos.

Dispenso-me de descrever 
essa acção e seus resultados,

(Conclui na 2.a página)

Notícias diversas
LISBOA-Foram adjudicadas por 

quase 14.500 contos as obras de 
construção do Instituto «Calouste 
Gulbenkian», que deve estar con
cluído dentro de 15 meses.

ARGEA, TORRES N O V A S-Q uan
do Maria de Lurdes Fontes, de 29 
anos, casada com João Augusto 
Fontes, se encontrava sentada à porta 
da sua casa, em conversa com vizi
nhas, foi atropelada por um camião, 
sofrendo tão graves ferimentos que 
morreu quando era transportada para 
a Casa de Saúde da vila.

LUANDA-Trezentos turistas nor- 
te-americanos desembarcaram do na
vio «Bergnsfjord», em que viajavam, 
visitando diversos pontos da cidade 
e tirando numerosas fotografias. O 
«Bergnsfjord» seguiu já para a Cidade 
do Cabo, no prosseguimento da 
viagem à volta do mundo.

LUANDA-Chegaram a esta cida
de quatro rainhas de beleza -  «Misses» 
Europa, Suécia, Holanda e Á ustria-, 
que vêm apresentar as modas de Pa
ris, num  grupo de faz parte, também, 
o cançonetista G ilbert Patrick.

LOURENÇO MARQUES -  Foi adju
dicada por mais de 12 mil contos a 
construção das pontes sobre os rios 
Mulemadi, Mucadi, Mutuazi, Narre 
e Nualo, na estrada que serve Vila 
Junqueiro. Estas estão incluídas no 
segundo Plano de Fomento.

RIO DE JANEIRO-A bordo do 
paquete «Vera Cruz» chegou ao Rio, 
acom panhado por sua esposa, o Em
baixador de Portugal no Brasil, dr. 
M anuel Rocheta, que foi reassumir o 
seu posto, depois de se ter deslocado 
a Portugal. Falando à Imprensa, o 
Embaixador disse estar mnito satis
feito por voltar à terra brasileira, 
porque considera o Brasil a sua se
gunda pátria.

RIO DE JANEIRO-Segundo refere 
a cronista Cláudia Rodrigues, da 
♦Gazeta de Notícias», o Presidente 
Kubitschek de Oliveira revelou re
centem ente que, durante a sua visita 
a Portugal, como Presidente eleito, 
ouviu do Presidente do Conselho 
português, prof. Oliveira Salazar, a 
seguinte advertência: «O senhor vai 
ter complicações com o Fundo Mo
netário Internacional». Quatro anos 
depois cumpria-se a previsão -  subli
nha a jornalista.

PARIS -  O  Chefe do Governo russo 
Kruschev, sugeriu, durante o almoço 
que foi oferecido em sua honra, no 
Palácio de Mantignon, pelo Primeiro 
Ministro, Michel Debré, que a França 
e a URSS firmem uma aliança. Disse 
que, se uma aliança russo-francesa 
for firmada, nenhum a força poderá 
perturbar a paz mundial.

PA R IS-O  chefe dos Serviços de 
Imprensa do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros da Rússia, Youri Khar- 
lamov, declarou aos jornalistas que 
as conversações de Kruschev e do 
Presidente De Gaulle, foram «cons
trutivas, sérias e  úteis».

W A SH IN G TO N -A  Espanha resis
tirá firmemente a qualquer agressão 
da Rússia ou da China Continental 
na Á frica-declarou o Ministro dos 
Negócios Estrangeiros da Espanha, 
Fernando Maria Castiella, num dis
curso proferido da Universidade de 
Georgetown, perante mais de dois mil 
professores, alunos e suas famílias.

PRETÓRIA-A polícia, numa rusga, 
entrou na Missão Anglicana de Tu- 
melong, na localidade de Lady Sel- 
ban (só para indígenas) perto de 
Pretória, e confiscou jornais do Par
tido Liberal e mais material impresso.

LONDRES-A Princesa Margarida 
escolheu oito raparigas-incluindo 
sua sobrinha, a Princesa A na-para  
suas damas de honor, no seu casa
mento com Antony Armstrong-Jones, 
no dia 6 de Maio, na Abadia de 
W estm inster.-D a ANI
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A Homenagem prestada ao Discurso do sr. Presidente da Câmara
SR. J O S É  D A  SILVA LEITE ( C o n c l u s ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

Conforme «A Província» 
tem vindo a noticiar, a popu
lação de Montijo prestou no 
passado domingo justa hom e
nagem de consagração à obra 
renovadora empreendida pelo 
Sr. José da Silva Leite como 
Presidente da Câmara M uni
cipal, função que, por dispo
sições legais, abandonará no 
próximo dia 3 de Abril.

A concentração fez-se no 
Parque, na Av. Dr. Oliveira 
Salazar, e daí saiu o cortejo 
em direcção aos Paços do 
Concelho, pelas 11,30 horas. 
À frente, os Bombeiros V o
luntários do Montijo, seguin
do-se os filiados da M. P , os 
representantes das freguesias 
de Sarilhos Grandes, Canha e 
Santo Isidro, as crianças da 
Colónia Balnear Infantil «José 
da Silva Leite», Banda Dem o
crática 2 Janeiro, Sindicato 
dos Descarregadores de Mar 
e Terra do Distrito de Setúbal, 
Sindicatos Nacional dos O pe
rários Corticeiros, Sindicato 
Nacional dos Operários da 
Indústria de Chacinaria de 
Montijo, Casa de Povo de 
Canha, Sociedade Recreativa 
Progresso Afonsoeirense, So
ciedade do Círio Novo da 
Atalaia, Cooperativa dos Tra
balhadores Rurais de Montijo, 
Grupo Desportivo das Faias, 
Sociedade Cooperativa União 
Piscatória, Clube Desportivo 
de Montijo, Academia Musi
cal União e Trabalho de Sari
lhos Grandes, Orfanato Dr. Cé
sar Ventura e Asilo de S. José.

Salientamos uma comove
dora legenda empunhada pe
las crianças da colónia bal
near «José da Silva Leite», 
onde se liam as seguintes 
palavras: «5n Presidente, não 
nos des ampare».

O cortejo juntou-se à po 
pulação que se aglomerava 
já em frente dos Paços do 
Concelho.

Então o Sr. Presidente da 
Câmara, acompanhado pelo 
Chefe do Distrito, assomaram

à varanda do Salão Nobre e 
receberam uma vibrante e 
quente ovação.

Em seguida, no mesmo Sa
lão Nobre, realizou-se a ses
são solene a que presidiu o 
Dr- Miguel Rodrigues Bastos, 
ilustre Governador Civil, la
deado pelo Srs. José da Silva 
Leite, Rui Vinagre, Capitão 
Sirgada Maia, Comandante da 
P. S. P. do Distrito e Vice- 
-Presidente da Câmara, A ntó
nio João Serra Júnior.

O Sr. Luís Onofre, na locu
ção, apresentou os oradores 
e fez a leitura da numerosa 
correspondência recebida. Em 
toda ela transparecia o aplauso 
geral pela Obra que o hom e
nageado realizou em favor de 
Montijo.

Começou no uso da pala
vra o sr. José Machado, que 
exteriorizou o agradecimento 
da população pela acção do 
sr. Presidente da Câmara, 
enaltecendo as altas qualida
des de carácter do hom ena
geado e a isenção de que 
sempre deu provas na árdua 
tarefa a que foi sujeito.

O sr. Francisco Tobias, que 
pôs em relevo a lealdade do 
Presidente cessante, agrade
cendo, em nome da edilida
de, todas as atenções rece
bidas.

O sr. Dr. M anuel Maurício, 
em nome das freguesias do 
Concelho, realçou a justiça 
que sempre encontrou no ho 
menageado e apontou a obra 
realizada, em especial a dedi
cada aos problemas rurais.

Em nom e dos Sindicatos 
da classe piscatória, falou o 
sr. José Gouveia Vieira, que, 
num vibrante e sincero dis
curso, exaltou a acção desen
volvida pelo sr. José da Silva 
Leite, vincando bem o des
gosto do Povo de Montijo, 
em especial o mais pobre, 
pela partida do seu muito 
querido e benemérito Presi-

(Conclui na pág. 7)
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pois além de fastidioso, seria 
desnecessário, pois está des
crita nos relatórios municipais 
e está à vista de todos. Cer
tamente por isso, se justifica 
a vossa presença neste acto.

A  tarefa levada a cabo nâo 
seria porém possível sem a 
colaboração de muitas outras 
pessoas. Eu, simplesmente fui 
o orientador e o responsável.

As vereações a que presidi 
e cuja acção, nos termos da 
lei, tive de orientar e coorde
na r ,  compreenderam facil
mente a importância da mis
são que nos estava reservada 
e com o seu espontâneo 
acordo e leal colaboração, 
note-se, foi possível trabalhar, 
lutar e vencer, proporcionando 
uma era de realizações, sem 
dúvida notável.

Na verdade, as vereações 
últimas podem  orgulhar-se de 
deixar o seu nome ligado às 
maiores obras, às mais pro
fundas reformas efectuadas 
n o s  últimos tempos neste 
Concelho, criando um clima 
de honestidade e isenção, 
que não é vulgar encontrar 
noutras terras.

Quero também salientar o 
nome de António João Serra 
Júnior, dedicado colaborador 
na Vice-Presidência da Câ
mara, um homem simples e 
modesto, um trabalhador in
fatigável, um auxiliar precioso, 
que há mais de dezassete 
anos trabalha para o M uni
cípio e serve a sua terra, sem 
ter auferido um centavo, sem 
ter beneficiado de um favor 
proveniente do exercício dos 
cargos desempenhados. Vive 
para a Câmara, conhece todos 
os serviços municipais, sabe 
tudo o que se relaciona com 
o Município e defende os 
interesses municipais até ao 
exagero. O Montijo e o M u
nicípio devem a este esfor
çado montijense uma consa
gração pelos seus méritos de 
organizador, pelas suas qua
lidades de trabalho e até 
pelo seu espírito de economia 
posto ao serviço do erário 
municipal. BEM HAJA.

Aos funcionários munici
pais, meus auxiliares mais 
próximos, devo grande con
sideração e agradeço a cola
boração que sempre me têm 
assegurado a bem da admi
nistração municipal.

Gostosamente dirijo uma 
palavra de gratidão aos mem
bros das últimas Juntas de 
Freguesia do Concelho. No 
perm anente contacto que ti
vemos sempre, admirei o seu 
ba i r r i smo,  a sua vontade 
férrea, em conseguir melhora
mentos para as suas regiões. 
O nosso plano de valorização 
das freguesias rurais não po
deria vingar sem o seu dici- 
dido apoio, sem a sua exce
lente colaboração.

Noutro plano de acção, 
tive ocasião de colaborar com 
diversas pessoas colectivas 
de recreio, desporto, de assis
tência, etc. Jamais me desin
teressei dos seus problemas, 
desde q u e  merecessem a 
minha confiança os seus diri
gentes e sempre estimulei a 
sua acção, pois sei o que 
representam  para o prestígio 
desta terra.

A minha tarefa foi desde 
as diligências para formar

elencos directivos até à cola
boração no estudo dos seus 
problemas administrativos e, 
consequentem ente, providen
ciar a concessão de subsídios 
municipais e outros. De notar 
porém, que só pugnei por 
subsídios legais e para enti
dades legalizadas e com con
tas de gerência apresentadas.

Era inevitável que a minha 
acção dura, quando necessá
rio, indiferente a favoritismos, 
a cunhas políticas, a interesses 
particulares, causasse alguns 
desagrados, mas isso não foi 
suficiente para me obrigar a 
ceder ou desistir. Havia um 
valor mais alto e esse era o 
MONTIJO.

No cumprimento do meu 
programa eu tinha de servir 
a população em geral, o povo 
do meu concelho, cujos inte
resses e aspirações sempre 
respeitei e procurei defender 
a todo o transe. Essa popu
lação deu-me sempre a sua 
confiança para prosseguir com 
mais coragem. Foi esse povo, 
do mais pobre, do mais humil
de e até indigente, que en 
controu sempre aberta a porta 
do meu gabinete, nos Paços 
do Concelho, ou da minha 
casa, para me expor os seus 
problemas difíceis, para me 
solicitar protecção e, especial
mente, para me pedir dona
tivos. Tenho grande orgulho 
de poder afirmar que nunca 
os abandonei, pois também 
sou do p o v o ,  nascido e 
criado no pobre mas lindo 
bairro dos Pescadores.

A população da minha terra 
devo a maior consideração e 
aos mais pobres devo ainda 
a grande alegria por Deus me 
ter permitido auxiliá-los na 
dura luta que travam com a 
miséria.

No exercício das minhas 
funções e não obstante os 
poderes que a lei me conferia, 
n u n c a  procurei saber dos 
pensamentos políticos de cada 
um, nunca fiz perseguições, 
nunca fiz denúncias. Para 
mim, só interessa o Montijo,

sou estranho a tudo o resto
Desmascarei sim os deso

nestos, os trapaceiros, os des
vergonhados.

Renovo os meus agradeci
mentos a todos os presentes 
ou que de qualquer modo sé 
associaram a este acto e afir
mo-lhes que esta homenagem 
não me é devida, pois nada 
fiz que a justifique. Eu con- 
sidero-a dirigida à população 
da minha terra, do meu Con
celho, de congratulação pró
pria, pelas suas qualidades 
de povo ordeiro, trabalhador 
e tão compreensivo, que acei
tou o meu modesto contributo 
para o bem comum.

Concluo com as palavras 
que escrevi na abertura do 
relatório de gerência da Câ
mara, relativo ao ano findo:

«Ao terminar o mandado 
legal de Presidente da Câmara 
da minha querida terra natal, 
esqueço os dissabores sofridos, 
agradeço a colaboração que 
me foi prestada, saúdo a 
população que sempre me 
deu a sua confiança, congra
tulo-me com os êxitos alcan
çados e orgulho-me de sair 
invicto de todas as lutas tra
vadas na defesa dos superio
res interesses do Montijo.

À falta de modernas «armas 
políticas», que aliás não sei 
manejar, utilizei três «armas» 
antigas, mas de elevado pre
ço = BAIRRISMO, CARIDADE 
e HONESTIDADE».

ARMAZÉM DE MERCEARIAS

T ele fo n e  03 0  0  24

Cosme Benito Sanchez
L i m i t a d a

Rua José J. Marques, 127 a 133 
Rua João Pedro Iça, 70 a 74

M O N T I J O

E m p r e s a  d o

L I M I T A D A

T e l e f .  0 3 0  5 21 M O N T I J O

VINHOS ROSA
F. ROSA & IRMÃOS, LDA.

A R M A Z É M  D E  V I N H O S  E C E R E A I S  

Telefone 030 1 70 Telegramas ROSAS

Armazéns e Escritório s

Rua 28 de Maio, 37 e 39 Rua Central, 8, 15 e 15-A

M O N T I J O
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I J O1  g  W  PROFISSIONAL
agenda 
ELEGANTE
Universárias

MARÇO

M O N T
B A S Q U E T E B O L

0 Montijo comanda a classificacão da sua série
MONTIJO, 38 — LIBERDADE, 24

_No d ia  24, a sr.a D. Cesaltina 
Nogueira Rebelo, esposa d o  nosso 
Jedicado assinante sr. José Joaquim 
Rebelo.

_No dia 25, perfez 53 anos de 
idade a sr.a D. Maria Gisela Traquina 
Resina, e'no dia 26, 25 anos a sr.a D. 
jjaria Luisa Traquina Resina, filhas 
do nosso prezado assinante sr. José 
António Resina.

-No dia 25, completou o 20.° ani
versário o sr. M anuel Joaquim Bár
bara Simões, sobrinho do nosso esti
mado assinante sr. Manuel Pratas 
Quendera.

-No dia 28, a m enina Maria de 
La Sallette, gentil nètinha da nossa 
dedicada assinante sr.a D. Alda da 
Veiga Marques Rodrigues.

-No dia 29, o sr. Vítor Manuel 
Vieira Lopes, filho do nosso estimado 
assinante sr. Lúcio Lopes Jor.

-N o dia 29, completa o 37.° ani
versário a sr.a D. Celeste Castanheira, 
esposa do nosso dedicado assinante 
sr. Luís Jesus Rufino.

-N o dia 29, a menina Margarita 
Nogueira Rebelo, filha do nosso de
dicado assinante sr. José Joaquim 
Rebelo.

-N o dia 30, o nosso prezado as
sinante sr. Luciano Gouveia.

A B R IL

-N o dia 1, a m enina Fernando 
Relógio Santos, nètinha da nossa pre
zada assinante sr.° D. Líbia Cardeira 
Relógio.

-N o dia, 2 a m enina Maria Alber
tina Pinto da Silva, filha do nosso 
dedicado assinante sr.a D. Albertina 
das Dores Pinto.

As nossas felicitações.

AGENDA —  
UTILITÁBIA
Farmácias de Serviço

ABRIL

6.a f e i r a ,  1 -  HIGIENE
Telef. 030 0 70

S á b a d o ,  2 -D IO G O
Telef. 030 0 32

Domingo, 3 -  GIRALDES
Telef. 030 0 08

2.a f e i r a ,  4 -  M ONTEPIO
Telef. 030 0 35

3.a f e i r a ,  5 -  MODERNA
Telef. 030 1 56

4.a f e i r a ,  6 -  HIGIENE
Telef. 030 0 70

5.a f e i r a ,  7 -  D IO G O

Telef. 030 0 32

Boletim Religioso
Vida Católica

Horário d a s  m issa s  
ABRIL

6.a feira, 1 -  às 9 e 18 h.

Sábado, 2 -  às 8, 8,30 e  9 h.

Dom ingo, 3 -  às 8 h. na Igreja da 
Misericórdia; às 10, 11,30 e 18 h. na  
Igreja Paroquial; às 9 h. na  C apela 
do Afonsoeiro; às 16,30 h. no San
tuário da A talaia; às 16,30 h. no 
Alto Estanqueiro.

2.a feira, 4 —às 8, 8,30 e 9 h.

3.a feira, 5 -  às 8 e 9h.

4.a feira, 6 -  às 8, 8,30 e 9 h.

5.° feira, 7 -  às 8,30 e 9. h.

Estabelecimento
Arrenda-se, sem trespasse na Pra

ça Gomes Freire, n .° 23 -  Montijo, 
erri frente ao novo mercado. -  Trata, 
n.° 22 -  Telefone, 030 3 78.

Após o adiamento imposto 
pela F. P. B., recomeçou no 
passado domingo o cam peo
nato Nacional da 2.a Divisão. 
Iniciou-se assim a segunda 
volta, cabendo ao Montijo 
defrontar a equipa do Liber
dade Atlético Clube, guia da 
classificação e único conjunto 
que f izera  os montijenses 
conhecer a derrota no pre
sente campeonato.

O Liberdade, conhecedor 
das armas dos montijenses— 
velocidadenos contra-ataques 
e uma eficaz meia-distância 
—tentou anular estas vanta
gens do adversário, adoptando 
o sistema de jogar ao retarda
dor, para a s s i m poderem 
contrariar o ímpeto dos bas- 
quetebolistas do Montijo.

Os montijenses t a m b é m  
não estavam nos seus me
lhores dias ,  abusando em 
individualismos in efi c a z es, 
que bastante os prejudicou, 
não sendo portanto de admi
rar que o intervalo fosse al
cançado com o magro resul
tado de 12-8, favorável ao 
Montijo.

No recomeço da partida, 
os montijenses mostraram-se 
mais positivos e, num curto 
espaço de tempo, consegui
ram marcar dez pontos, sem 
resposta, o que lhes deu alen
to para prosseguirem no resto 
do jogo sem grandes apreen
sões, finalizando a partida a 
vencer justamente por 38-24.

Como no jogo disputado 
em Lisboa, contra o mesmo 
adversário, o Montijo perdera 
pela diferença mínima de um 
ponto, passa agora a com an
dar a classificação.

Sob uma criteriosa arbitra
gem d o s  senhores Daniel 
Medeiros e Berardo Soeiro, 
as equipas alinharam :

M ONTIJO: José Maria, (11); 
Tomás, (9); Ribeiradio, (6); 
Américo, (2), Mocho, (6); Ber
nardes, (2); Teodomiro, (2) e 
Heitor.

LIBERDADE: Nuno Nunes, 
(2); Monteiro, (4); Conceição, 
(8); Silva, (2); Freire, (1) e Lou
renço, (5).

No próximo domingo, o 
Montijo desloca-se a Algés, 
onde vai efectuar um jogo 
que terá grande importância 
para a classificação final desta 
série.

JOSÉ ROSA

E S P EC TÁ C U LO S
Cinema-Teatro Joaquim de Almeida

M O N T I J O

M arço
Quinta-feira, 31 (17 anos) às 21,15 

h. O filme colorido, com Sarita Mon- 
tiel «CARMEN LA DE RONDA».

Abril
Sábado, 2 (17 anos) às 21,15 h. 

Um filme de aventuras, colorido, 
com Fred Mac Murray «A DOIS 
PASSOS DA FORCA», e o drama 
com Joan Crawford e Rossano Brazi, 
«A VIRGEM DE OURO».

Domingo, 3 J12  anos), às 15,30 e 
21,30, «SANSÃO E DALILA», com 
VitorMatture.

Terça-feira, 5 (12 anos) às 21,30 h. 
Espectáculo de homenagem à Co
missão da Praça de Touros de M on
tijo. O filme colorido, com Carmem 
Sevilha e Vittorio de Sica, «PÃO, 
AMOR E ANDALUZIA», e a comé
dia, com Dick Powel e Peggi Don, 
«O CÃO MILIONÁRIO».

Sociedade de Represen
tações 50LLIZ, Limitada

Por escritura de 7 de Março do cor
rente ano, lavrada a fls. 96 e seguintes 
do respectivo livro n.° 8 B. do Cartório 
Notarial de Montijo, a cargo do no
tário Lic. Álvaro dos Santos Marcelo, 
entre JOAQUIM CARREIRA TAPA- 
DINHAS, QUIRINO MARTINS COR
REIA, foi constituída uma sociedade 
comercial por cotas de responsabili
dade limitada, que será regida pelas 
cláusulas e condições constantes dos 
artigos seguintes :

1.0
A sociedade adopta a denominação 

«SOCIEDADE DE REPRESENTÇÕES 
SOLUZ LIMITADA», tem a sua sede 
em Montijo e estabelecimento na 
Rua João Pedro Iça, número cin
quenta e cinco, e conta-se o seu início 
a partir de 1 de Abril de 1960 e du
rará por tempo indeterminado.

2 .»
O seu objecto é o comércio de 

artigos eléctricos, máquinas e acessó
rios, podendo exercer qualquer outro 
ramo comercial ou industrial, me
diante deliberação dos sócios, e que 
seja permitido por lei.

3.»
O capital scoial é de 20.000$00, 

todo realizado em dinheirp e corres
ponde às cotas dos sócioá, que são 
de 10.000S00 cada uma para cada 
um.

4.°
Não são exigíveis prestações suple

mentares de capital, más os sócios 
poderão fazer à Caixa Social os su
primentos que esta carecer, mediante 
condições estabelecidas e constantes 
de actas.

5.°
A sessão total ou parcial de cotas 

fica dependente do consentimento 
recíproco dos sócios.

6.0
O sócio que pretender ceder ou 

alienar a sua cota assim o comunicará 
à Sociedade, para que esta use o seu 
direito avisando-o por carta registada 
se deseja ou não adquiri-la, no prazo 
de 30 d ia s ;

7.0
No caso de aquisição da cota pela 

sociedade, esta será paga pelo valor 
do balanço especial a que se proce
derá.

8.°
A gerência será exercida pelos dois 

sócios, que desde já ficam nomeados 
gerentes, com dispensa de caução e 
com ou sem remuneração, conforme 
fôr resolvido em assembleia geral e 
constar da respectiva acta.

§ l.o
Para obrigar a sociedade serão ne

cessárias as assinaturas dos 2 sócios; 
contudo, nos actos de mero expe
diente, bastará uma só assinatura.

§ 2.o
Não pode a sociedade ser obrigada 

em letras de favor, fianças, avales, 
abonações ou outros documentos 
estranhos aos negócios sociais.

9.0
Em 31 de Dezembro de cada ano 

dar-se-á o balanço geral, que deverá 
ser aprovado nos 90 dias subsquen- 
tes, e os lucros líquidos nele apura
dos, depois de deduzidos 5°/o para o 
fundo de reserva legal, ou os pre
juízos, serão divididos ou suportados 
pelos sócios na proporção das suas 
cotas.

10.0
Ocorrendo o falecimento ou inter

dição de qualquer dos sócios, os 
seus herdeiros ou representantes 
nomearão dentre si um que a todos 
represente na sociedade, sem o que 
não terão nela qualquer ingerência.

11.0
Esta sociedade dissolve-se nos ca

sos legais e no caso da dissolução se
rão liquidatários os sócios, que pro
cederão à liquidação e partilha con
forme acordarem e fôr de direito.

12.0
Em todo o omisso regularão as dis

posições legais aplicáveis, nom eada
m ente à da lei de 11 de Abril de 
1901.

Montijo, 25 de Março de 1960.

O ajudante do cartório 
Manuel Cipriano Rodrigues Futre

Médicos
Dr. Avelino Rocha 

Barbosa
D as 15 às 20 horas 

Rua Bulhão Pato, 14-1.°
Telef. 030 2 4 5 -M O N T IJO

C onsultas em  Sarilhos G randes 
às 9 horas, todos os dias, excepto  às 
sextas feiras.

Dr. Fausto Neiva
Largo da  Igreja, 11

D as 10 às 13 e das 15 às 18 horas. 
Telef. 030 2 5 6 -M O N T IJO

Dr. A. Gonçalves 
de Azevedo

M édico-Especialista 
B oca e  D en tes -  P rótese

C onsultas às 3.as, 5.as e S á b a d o s : 
das 14 às 17,30 e das 19,30 às
21.30 h. -  2.as feiras, das 14 às
21.30 h.
R. A lm iran te  Reis, 134 -  M ONTIJO

Diniz da Fonseca
M ÉDICO 

C onsultas todos os dias das 16,30 às 
20 h . -  (Por cim a da Farm ácia M onte
pio) -  Consultório; Rua C ândido dos 
Reis, 91, M o n tijo -T e le fs. 030 0 35 e 

034 1 94.

Instituto Policlínico 
Montijense

Rua Bulhão Pato, 18
C onsulta  de O uvidos, Nariz e 

G arganta

Dr. Emílio Alves Valadares
Todos os sábados, às 9 horas 

A nálises Clínicas

Dr.a Maria Manuela 
Quintanilha

Todos os dias, às 10,30 

C onsultas de G inecologia

Dr. Elísio Morgado
Q uintas-feiras, às 14 horas 

C onsulta  de  O ftalm ologia

Dr.a Isabel Gomes Pires
3 as e 6 as feiras, às 16 horas

Médicos Veterinários
Dr. Cristiano da Silva 

Mendonça
Av. Luís de  C am ões -  M ONTIJO 
Telefs. 030 5 02 -  030 4 65 -  030 0 12

Parteiras
Armanda Lagos

Parteira-Enferm eira 
PA RTO SEM DOR 

Ex-Etagiária das M aternidades de  
Paris e de  Strasbourg.

D e d ia -  Rua A lm irante Reis, 72 
Telef. 030 0 38 

D e noite  -  Rua M achado Santos, 28 
M ONTIJO

Augusta Marques 
Charneira

P arteira - E nferm eira
D iplom ada pe la  Facu ldade de M edi

c ina  de C oim bra 
R. José Joaquim  M arques, 231 

Telef. 030 5 56 -  M ONTIJO

Telefones de urgência
Hospital, 030 0  46 

Serviços M édicos Sociais, 030 1 98 
Bom beiros, 030 0 48 

Táxis, 030 0 25 e 030 4 79 
Ponte dos V apores, 030 4 25 

Polícia, 030 144
G. N. R., 030 0 01

Srs. Viticultores! 
CONTRA 0 MÍLDIO E CONTRA 0 OÍDIO

TRATEM AS SUAS VINHAS COM

HIPER-COBRE
50 %  de Cobre - Metal 
DA ROYAL SALTINDUSTRY

A A S U L F A - S U P R A
E nxofre m o lh á v e l-9 5 %  ULTRA FINO COLOIDAL  

DA N. V. AAGRUNOL - FABRIER - CHEMISCHE
Dois produtos
SUPERIORES : : PRÁTICOS : : ECONÓMICOS
Ó ptim as referên cias d e  in ú m eros agricultores q u e  reputam  
e stes  produtos dos m elh ores q u e  têm  ap arecido  no  m ercado

PEDIDOS AOS REVENDEDORES LOCAIS :

MONTIJO — Casa Taneco
MOITA—Grémio da Lavoura e Baptista & Santos, Ltd.a 
SARILHOS GRANDES — José Gomes (Valente) 
PINHAL NOVO — José da Costa Xavier (Suc.) 
POCEIRÃO — Fernando Sena 

ÚNICO IMPORTADOR =

ESTABELECIMENTOS DE IMPORTAÇÃO 
E R N E S T O  F.  D ' O L I V E I R A

S .  A .  R .  L .

P O R T O  L I S B O A
Rua Mouzinho da Silveira, 195-1.° Rua dos S a p a t e i r o s ,  115-1.° 

Telefone 22031 Telefones 22478 e 22484



O sonho de sucessivas gerações de moiens

Sr. José d|il
na Presidência da Câmara, ao deixar erdas *
A grandiosa Obra que se 

elevou em Montijo nestes úl
timos 10 anos, recordar-nos-á 
sempre o nome honrado de 
José da Silva Leite.

No dia 3 de Abril de 1955, da varanda dos Paços do Concelho, 
o sr. José da Silva Leite, escuta, emocionado, o Hino de M on
tijo, que as bandas locais executaram em conjunto. Neste dia, 
M ontijo em festa agradeceu ao Presidente do Município três 

anos de renovação, ordem e progresso.

Um dos sonhos que se tornou em realidade: Eis o Novo M er
cado, feèricamente iluminado, durante as Festas de S. Pedro.

Todas as freguesias foram abrangidas pela acção do sr. José da 
Silva Leite, nestes 8 anos de período áureo na vida de Montijo. 
C anha—o acto de inauguração da luz eléctrica, em Maio de 1955.

A a c t i v i d a d e  d«m
Eis as o b ra s  e a sua Pí

Cadeia Comarca
— Obra cujo valor se eleva a mais 

de 3.000 contos e que para além deste 
valor tem o mérito de afastar o perigo 
de transferência da Comarca como se 
chegou a propalar. Esta construção foi 
proposta pelo Sr. Silva Leite em 1952 
quando Vice-Presidente da Câmara em 
exercício e posteriormente, como Presi
dente, soube congregar esforços e in
fluências para levar a cabo tão impor
tante melhoramento.

Praça de Toiros
— Obra de grande importância sob 

o ponto de vista de tradição e regiona- 
lismo, apresenta-se hoje como um car
taz berrante do Montijo e suas caracte
rísticas ribatejanas. Esta realização teve 
base na proposta do Presidente da Câ
mara que levou o Município a oferecer 
o terreno necessário para a construção. 
Posteriormente, não só como Presidente 
do Município, mas também como me- 
sário da Santa Casa da Misericórdia, 
proprietária da Praça, concedeu todas 
as facilidades e o mais completo e inte
ressado patrocínio para se poder con
cluir o empreendimento, Do seu bolso 
ofereceu 10 contos para a construção.

Palácio da Justiça
— Talvez o mais belo edifício do 

Montijo pelo seu aspecto arquitectónico 
é ainda valorizado pela localização no 
mais moderno e belo local da vila — 
Parque Municipal. Obra de valor com
putado em 6.000 contos deve-se inteira
mente ao homem que encontrou modo, 
servindo-se da sua decisão e perseve
rança, para conseguir do Ministério da 
Justiça a sua construção, através de ne
gociações em que sempre arcou com 
responsabilidades, mas com o firme pro
pósito de pôr acima de tudo o interesse 
do Montijo.

Mercado Central jnema
— A aspiração suprema dos montr Trata-se 

jenses teve de esperar pela investidui que se c 
do Sr. Silva Leite na Presidência da Qigica e opc 
mara, para se tornar realidade. Foiinte da Câi 
vereador Silva Leite que propôs à G barracão c 
mara a sua realização e foi o Presideri lolição ord 
Silva Leite que acompanhou, e com q lião de to 
carinho, a sua execução. |  imas anim

reconhec 
i já preste

Outra realidade: Montijo hojelio seu Cine 
deve à rasgada visão e iniciaWulares, não 
foi o sr. Presidente da Câmara qu*ou enérgica

Com a ajuda d o  sr. P re s id e n te  e  ]abo;
regozijou-se por ver f i n a lm e n te »  ern r e a ]i(Ja 

sas a s p ir^ J  de l  oiros -



mojenses, tornou-se realidade pela mão do

3$ilva Leite
írdas em Montijo, obras da maior grandeza

d m P r e s i d e n t e !
a t» p a r a  as con seg u ir :
al liiema-Teatro

dos mont-Trata-se de uma obra particular, 
investidàrque se deve, em parte grande, à 
rcia da ttgica e oportuna intervenção do Pre- 
ade. Foifnte da Câmara. Havia anteriormente 
)pôs à («barracão desde há longos anos cuja 
Presidentolição ordenou contra a vontade e 
e com qtiião de todos, o que lhe acarretou 

[mas animosidades, aliás já extintas, 
[) reconhecimento da necessidade da 
li já prestes a inaugurar.

itijo hojelJo seu Cinema-Teatro, se tal se 
e inicia®ulareS; n§0 dúvida de que 

Câmara qiou enèrgicamente tal realização.

sidente d
almente
aspira?0

>0m e laborioso povo de Montijo, 
em realidade uma das mais in ten
de Toiros—.

Colónia Balnear Infantil 
«José da Silva Leite»
Esta obra, totalmente custeada pelo 

seu fundador, atinge já um desenvolvi
mento tal que a despesa excede os 
honorários da Presidência. São benefi
ciadas, anualmente, cerca de 350 crian
cinhas das mais pobres do Montijo, que 
frequentam a praia da Casa Branca em 
três turnos e sob a orientação de moni
toras da maior competência.

Escola Industrial 
e Comercial de Montijo

A criação  d a  Escola Técnica, não foi 
mais q u e  a concre tização  d e  um a long ín 
q u a  asp iração . O  P residen te  da  Câm ara, 
num a m anifestação d e  a c en d rad o  bairris
m o convocou  as forças v ivas da  sua terra 
e  em larga  e fundam en tada  exposição  
disse da  n ecess id ad e  e do  p lano  q u e  gizara 
pa ra  a sua ob tenção . Dessa reun ião  saiu 
um a rep resen tação  ao C overno  q u e  jun ta  
a  trabalhos posteriores, resultaram  nas ins
talações adap tadas.

T odavia aguarda-se  a construção  do 
edifício  defin itivo  e ind isp en sáv e l a cons
tru ir pe lo  Estado pa ra  o q u e  estão já reso l
vidos os p rob lem as d e  o rdem  técn ica  re la 
tivos à localização  e lev an tam en to  to p o 
gráfico.

A p a r outras p ro v id ên c ias  torom  tom a
das, pe lo  q u e  se ju lga  tornar possível mais 
este g ran d e  m elhoram ento  pa ra  M ontijo.

A realizar
Construção de um bairro de casas eco

nómicas, já anunciado pelo Ministro das 
Corporações e a construir pela Federa
ção de Caixas de Previdência.

Aquisição de terrenos diversos para 
início de execução do ante-plano de 
urbanização.

Levantamento topográfico da Zona 
a Leste da Vila.

Plano Geral de Esgotos da Vila.

Rede de Energia Eléctrica a Montijo.

Ante-plano de urbanização de Sari
lhos Grandes, Lançada, Alto Estanqueiro 
e Estrada de Samouco.

Sarilhos Grandes, uma das freguesias de M ontijo, tem igual
mente sido atendida nas suas aspirações, com a respectiva 
solução dos seus problemas. — Aqui vemos mais uma vez o 
sr. Presidente da Câmara acompanhado do Chefe do Distrito, 
usando da palavra na sessão solene do lançamento da primeira 
pedra, para a Nova Sede da Academia Musical União e Tra
balho de Sarilhos Grandes, em 31 de Maio de 1959. A vida 
associativa, cultural e recreativa também não foram esquecidas 

nos mandatos do ilustre Presidente.

A caridade é uma das facetas mais belas que enformam o 
carácter do sr. José da Silva Leite. Com emoção o sr. Presidente 
e Ex.ma Família escutam dum pequeno colono, da Colónia Bal
near Infantil que tem o seu nome, uma saudação de agradeci

mento em nome de todos os protegidos.

O Sr. José da Silva Leite corta a fita simbólica do início das 
Festas Populares de S. Pedro. É conhecida a grande colaboração 
que o sr. Presidente da Câmara tem dado à respectiva Comis

são promotora.



6 A PROVÍNCIA

Crónica Desportiva Alguns discursos pronunciados
Ao iniciar os debates, na 

generalidade, da proposta de 
lei de reorganização do des
porto, o deputado Dr. Rodri
gues Prata manifestou a es
p e r a n ç a  de que muitas 
organizações desportivas, ao 
profissionalizarem-se, aban
donem a prática das modali
dades reservadas aos am ado
res, permitindo, naturalmente, 
o seu desenvolvimento dentro 
do mais puro e desejável 
espírito de amadorismo.

Este juizo briga com o pa
recer da Câmara Corporativa, 
que se prevenia contra a pos
sível tendência de os orga
nismos desportivos que utili
zem jogadores profissionais 
se dedicarem exclusivamente 
à prática das modalidades em 
que aqueles são legalmente 
permitidos. A ser assim, esta 
tendência representaria uma 
grave contribuição p a r a  o 
estiolamento das modalidades 
reservadas aos amadores, que 
mais interessa ao País fom en
tar e desenvolver. Por esta 
razão a Câmara Corporativa 
sugeriu a inclusão da seguinte 
parte que constituiria o n.° 2 
da base IX: «Também cons
tará desses regulamentos a 
obrigação de os organismos 
desportivos que utilizem pra
ticantes profissionais não dei
xarem de promover" o exercí
cio das modalidades despor
tivas reservadas aos amado
res».

Falando de

NATAÇÃO
por Brás Mansinho

VI

Um grande número de pes
soas morrem afogadas nas 
nossas praias e rios por não 
saberem nadar. Felizmente, 
as autoridades vêm tomando 
as necessárias providências, 
colocando nas praias postos 
de observação, corpos de 
Salva-Vidas e Socorros de 
emergência.

O agradável, porém, deve 
aliar-se ao útil. Deveríamos 
tornar obrigatória a aprendi
zagem da natação e colocá-la 
ao alcance de todos, cons
truindo piscinas em todas as 
cidades, em todos os bairros, 
facilitando a sua frequência a 
todas as classes. Em pouco 
tempo, uma vez que se pode 
aprender a nadar em qual
quer idade, teríamos a maior 
parte das populações prati
cando uma actividade útil, 
agradável e a todos os títu
los completa como exercício 
físico.

Cada indivíduo um nada
dor, cada nadador um Salva- 
-Vidas.

Para ser Salva-Vidas nâo 
é bastante saber nadar em 
todos os estilos, mas é ver
dade que o bom nadador 
terá mais facilidade para em
pregar-se nas circunstâncias 
que o salvamento pode re
querer. Depois da coragem, 
o sangue-frio, pois quem não 
tiver coragem e ao mesmo tem 
po serenidade, jamais poderá 
com êxito tentar uma prova 
tão arriscada.

(Continua)

No plano desportivo n a 
cional, foram os chamados 
«grandes» -  aqueles que m an
têm profissionais nas secções 
de futebol e de ciclism o-que 
mais contribuíram para o pro
gresso das «modalidades po
bres». Esses clubes, dando 
exemplo de um ecletismo que 
é justo realçar, continuam, 
ainda hoje, n o s  primeiros 
lugares dos campeonatos e 
na sua esteira têm levado 
outras agremiações desporti
vas, de menor vulto, a distin
guir-se. Por outro lado, e é 
necessário não o esquecer, 
as representações nacionais 
das várias modalidades têm, 
em geral, a sua base na 
selecção de  representantes 
daqueles clubes.

Ao dar o seu parecer, a 
Câmara Corporativa presta 
homenagem a esse esforço 
meritório e deseja que ele 
continue, convencida de que 
ao amadorismo fazem falta 
os dinheiros e as massas de 
adeptos dos «grandes».

O que, algumas vezes, se 
tem posto em dúvida, no 
entanto, é o amadorismo dos 
jogadores, ou de alguns, que 
compõem as equipas das m o
dalidades amadoias desses 
clubes. Serão realmente ama
dores no verdadeiro conceito 
da palavra?

Daí a pertinência das pala
vras do deputado Dr. Rodri
gues Prata.

Reconheçamos, porém, que 
o problema não tem fácil 
resolução. S a b e - s e  quanto 
custam a esses clubes «gran
des» a manutenção das m o
dalidades amadoras a ponto 
de, por mais de uma vez, se 
ter proposto a extinção de 
algumas delas para poupar 
dinheiro. Repare-se, também, 
na vida aflitiva de todos os 
outros clubes, por essa pro
víncia fora, sem  dinheiro

Discurso do sr. Francisco To
bias Silva Augusto:

Ex.mo Sr. Governador Civil
Minhas Senhoras
Meus Senhores

O coro apoteótico desta 
justa manifestação, na despe
dida do sr. José da Silva Leite 
de presidente da Câmara Mu- 
nijipal de Montijo, ficaria 
incompleto se nele se não 
fizesse ouvir também o depoi
mento das vareações que ser
viram sob a sua presidência.

Foi a minha voz humilde e 
despretenciosa a encarregada 
deste dever, o qual venho 
cumprir gostosamente, ainda 
que com reconhecida e ma
nifesta inferioridade.

Não venho falar da obra 
que ele realizou, até porque 
nos ficaria mal semelhante 
apreciação.

Certamente, outros orado
res a ela se hão-de referir, 
descrevendo-a e dando-lhe 
aquele relevo que bem merece, 
pelo seu valor, pela soma de 
prestígio que trouxe à nossa 
terra, pela grandiosidade das 
concepções realizadas.

Por outro lado, o próprio 
povo de Montijo e das fre
guesias aqui o veio significar, 
comparecendo neste momen- 
—̂

para melhorar as suas precá
rias instalações e disporem, 
portanto, das condições essen
ciais para o progresso des
portivo.

E eis o d ilem a: os clubes 
«grandes» podem lançar a 
dúvida e a perturbação nas 
hostes do amadorismo. O seu 
dinheiro e as suas massas de 
adeptos corroem e impõem a 
campionite. Mas sem um e 
outras como se poderá pro
mover o amadorismo de com
petição ?

enxofre molhdvel
Fabricado pela RIEDEL de Haén—Alemanha

E F I C A Z  -  P R Á T I C O  -  E C O N Ó M I C O  

À venda: nos Grémios da Lavoura e casas da especialidade

ep resen tan tes ex c lu s iv o s:

SOCIEDADE PERMUTADORA
L I S B O A

Av. da Liberdade, 190

( S .  A .  R .  L . )

P O R T O
Rua da Boavista, 44

«Veja o filme C05AN na T. V. às 3.as feiras, Sábados e Domingos»

durante a homenagem ao 
sr. Presidente da Câmara de Montijo
to e trazendo à sua presença 
a significativa expressão do 
seu  r e c o n h e c i m e n t o ,  po r  
quanto lhe fica devendo.

Ao fim de dez anos de 
canseiras, de desgostos, de 
dissabores,-com o é habitual 
nestas espinhosas m issões-, 
o sr. José da Silva Leite vai 
deixar o seu cargo por impe
rativa diposição da lei.

Terminada assim a sua ge
rência dos negócios adminis
trativos e municipais, retira-se 
do nosso convívio e regressa 
à sua vida particular para, 
finalmente, recuperar aquele 
descanso e aquela tranquili
dade a que tinha indiscutível 
direito.

O homem passa, com as 
qualidades, virtudes e defeitos 
inerentes à sua condição hu 
mana. A obra, porém, ficará 
para atestar aos vindouros o 
que pôde o seu esforço, a 
sua persistência e a sua tena
cidade, durante aquele longo 
período, contra o marasmo, a 
rotina, a reacção dos interes
ses feridos e obstáculos a 
vencer.

Mais ao diante, como é 
sempre costume, ser-lhe-á fei
ta a inteira e completa Justiça, 
-aq u e la  Justiça que tem fíoje 
início com esta calorosa ho
menagem.

Não é a sua obra, portanto, 
que origina as minhas pala
vras, que explica a minha 
intervenção como intérprete 
das vereações que o acom
panharem.

As minhas palavras de 
agora visam outro fim.

Quisemos que no lugar e 
no instante precisos e exactos 
ecoasse a voz de alguém que, 
públicamente, manifestasse a 
gratidão dessas vereações pela 
forma correcta, plena de isen
ções, sempre integrada nos 
princípios do respeito mútuo, 
sempre baseada no máximo 
de consideração e compostu
ra, com que se conduziu pe
rante os colaboradores do seu 
exercício.

Quisemos a g r a d e c e r - l h e  
assim todas as atenções que 
nos dispensou, e acima de 
tudo a lealdade constante do 
seu procedimento, que foi 
uma das facetas mais notáveis 
e mais expressivas da sua 
actuação.

Eis porque se ouve nesta 
sessão solene a voz do mais 
modesto desses vereadores, 
interpretando o sentir unâni
me e a gratidão geral.

Não ficaríamos de bem com 
a nossa Consciência se o não 
fizéssemos, se não trouxésse
mos a esta despedida este 
singelo mas sincero depoim en
to, em homenagem ao H o
mem, à Verdade e à Razão.

Permitam, pois, V. Ex.as 
que, num gesto consciente e 
jubiloso, acrescentemos a esta 
manifestação estas simples 
palavras dos agradecidos, para 
que, na hora justa, se vincu
lem com profundeza os nossos 
sentimentos.

Assim cumprimos o nosso 
dever, assim cumpro a in 

cumbência de que me en
carregaram.

—Sr. José da Silva Leite:
—V.Ex.a parte, deixa os 

seus companheiros de bons 
e m a u s  acontecimentos,- 
aqueles companheiros da obra 
que realizou.

Aqui continuaremos ser
vindo, como V. Ex.a serviu, 
os interesses públicos, adstri
tos às consequências naturais 
dos que servem com brio, 
com dignidade, com desejos 
ardentes de acertar.

Não esqueceremos nunca 
a nossa intimidade, a unifica
ção de esforços que sempre 
nos ligou, e principalmente a 
maneira inconfundível como 
procedeu para connosco nos 
dez anos de amarguras e ale
grias que junto a nós viveu.

E se algumas lembranças 
felizes leva da sua passagem 
pelas cadeiras da edilidade 
m o n t i j e n s e ,  pedimos-lhe,-  
peço-lhe eu, na qualidade 
exposta -, que nelas inclua 
este agradecimento, trazido a 
esta solenidade vibrante com 
satisfação, com orgulho, com 
a certeza do dever cumprido, 
com muita honra,-ta l como 
perfumadas flores a juntar às 
grinaldas com que lhe enflo
ram a festa de hoje.

TENHO DITO

Palavras proferidas pela pe
quena benefeciária da Colónia 
Balnear:

Cabe-me a honra de vir aqui 
falar-lhe em nome de mui 
tas centenas de crianças que, 
ao longo de seis anos, bene
ficiaram da Colónia Balnear 
Infantil que V.Ex.a, num gesto 
de verdadeiro altruismo, criou 
e custeou exclusivamente.

Como estagiária dessa bela 
obra de beneficência, nada é 
mais grato ao meu p e q u e n in o  
coração do que vir junto do 
nosso querido benfeitor dizer- 
-lhe, em palavras simples, do 
nosso agradecimento.

Esta hora, que para o povo 
do Montijo será de despedida 
do seu Presidente, para nós, 
crianças pobres, é de despe
dida do seu benemérito, e 
assim pedimos para nos ser 
permitido vir públicamente 
dizer quanto a infância des
valida da nossa terra está re
conhecida a V. Ex.a.

Pela vida fora, nunca sairá 
dos nossos corações a recor
dação feliz dos dias p assad o s  
na Colónia Balnear In fan til e 
não esqueceremos o carinho  
com que sempre fo m o s  trata
das, a abundante e  sab o ro sa  
alimentação que nos era dis
t r ib u íd a  pelas m ã o s  ca rid o sas  
d a  v i r tu o s a  esposa d e  V.Ex.a-

Creia, Sr. Presidente, que 
tudo o que fez por nós, tudo 
o que deu às crianças, a°s 
pobrezinhos, às velhinhas sem 
recursos, foi dado aos pobres 
e assim foi emprestado a Deus- 
àquele bom Deus que há-de 
pagar-lhe, pois nós lhe pedi' 
remos em orações fervorosas

(Conclui na página 1)
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(Conclusão da página Sj

psicológica do povo, factos 
qUe se diferenciam entre si 
e diferenciam consequente
mente quanto se liga com eles 
para os caracterizar.

Assim, na vida agrícola, são 
os sucessivos ciclos dos traba
lhos ao longo do ano e para 
as diferentes especialidades 
agrárias. A cada um dos ciclos 
pertencem determinados cos
tumes típicos, embora vão 
decaindo com a transformação 
operada nos processos da 
lavoura; e para cada um, tão 
distintos, se formou um capí
tulo especial de c a n to s :-c a n 
tares das ceifas ou dos cei
feiros, das vindimas, da apa
nha da azeitona, das lagariças.

Igualmente, na vida religio
sa, constituíram-se ciclos dis
tintos, cada um dos quais se 
formou em correspondência 
com o período litúrgico e de 
d e v o ç ã o  a que dizem res
peito. Além de costumes rela
cionados com o culto e nele 
integrados, os cantares apro- 
priaram-se do assunto, de for
ma que não servem mais do 
que aos ciclos de origem e 
desenvolvimento: são os cân
ticos das fases seriadas do 
Natal, os da Quaresma, que 
vai em curso neste momento, 
e se desenvolvem desde os 
terços, as encomendações, os 
calvários, os martírios, as vias 
-sacras, até à Semana Santa, 
às alvíssaras da Aleluia, à 
Páscoa, para irem até à As
censão . . .

V ende-se
Uma ad eg a  com  tonéis p a ra  

duzentas e q u a re n ta  p ip a s  de v i
nho, u m a ca ld e ira  e um  depósito  
para a g u a rd en te , n a  R u a  D r. 
Manuel d a  C ruz, M ontijo .

T ra ta -se  n a  m esm a R u a  n.° 53.

Ecos de Setúbal
Após doloroso sofrimento, faleceu 

no passado dia 18, em Setúbal, a 
sr.a D. Irene Costa Nascimento, na
tural desta cidade. A extinta era aqui 
muito conhecida e estimada, devido 
ao seu carácter e qualidades de bon
dade. O funeral realizou-se no dia 
seguinte, para o cemitério de Nossa 
Sr.a da Piedade, tendo-se incorporado 
dezenas de automóveis. No cemitério, 
o funeral era aguardado por centenas 
de pessoas de todas as categorias 
sociais, tendo-se incorporado no 
mesmo o ilustre Governador Civil 
do Distrito, sr. dr. Miguel Rodrigues 
Bastos, o director da Escola Técnica, 
sr. Eng.0 Armando de Medeiros, e 
outras entidades, assim como as 
internadas das Florinhas de Setúbal, 
instituição de caridade. À família 
enlutada os nossos pêsames.

- O  Centro Extra-Escolar n.° 1 da 
M. P. de Setúbal comemorou o dia 
de S. José, patrono dos Centros 
Extra-Escolares, com uma sessão 
cultural no Ginásio da M. P. no 
passado sábado. Presidiu o delegado 
distrital eng.0 António Adragão, la
deado pelos srs. dr. Angelo Cunha 
director-adjunto do Centro Escolar 
n.° 2; Machado da Silva, instrutor- 
-responsável do mesmo Centro; Rui 
Cândido e José Cândido, respectiva
mente director e director-adjunto do 
Centro Extra-Escolar-

-D ecorreu  animado e concorrido 
o baile promovido pelos finalistas do 
Externato Frei Agostinho da Cruz, 
de Setúbal, realizado no dia 26, no 
salão de festas do Ateneu Setubalense 
e abrilhantado pelo apreciado Con-

Vila Franca de Xira
Vai realizar-se nesta Vila, no pró

ximo mês de Maio, o I Salão de Ar
tes Plásticas, promovido pela Biblio- 
teca-Museu Municipal, sob o patro
cínio da Fundoção Calouste G ulben
kian, Câmara Municipal de Vila 
Franca de Xira, Secretariado N acio
nal da Informação e de outras enti
dades.

O referido Salão compreenderá 
Secções de Pintura (abstracta e figu
rativa), Escultura, Desenho, Gravura 
e Cerâmica, e para todas estas mo
dalidades serão instituídos valiosos 
prémios pecuniários.

junto «José da Silva», do Barreiro.
-  Em Azeitão realiza-se no próximo 

domingo, 3 de Abril, o tradicional 
mercado mensal, que costuma ser 
muito concorrido.

-Realizam -se no próximo domin
go, 3, em Palmeia e Alhos Vedros, 
as procissões dos Passos, que costu
mam atrair muitos forasteiros.

-N a  Igreja de S. Sebastião reali- 
za-se no próximo domingo, pelas 9 
horas, a comunhão pascal dos rapa
zes e homens desta freguesia.

-A  Sociedade Musical e Recrea
tiva União Setubalense está a festejar 
o 61.° aniversário até 1 de Maio 
próximo. No dia 9 de Abril, reali
za-se nesta colectividade um espec
táculo de variedades, pelas 21,30 h., 
com o programa VOZES DO SADO,

Seixal
A instalação de indústrias várias 

no terreno seixalense (destaca-se, 
pela sua relevante importância, o 
centro sul da Siderurgia Nacional) e 
o consequente aumento do nível de 
vida da população, trouxe, como 
contrapartida, o encarecimento do 
custo de rendas de casa com ten
dência nítida para alargamento, ape
sar do ritmo impressionante das 
novas construções urbanas.

Para combater a alta que se dese
nha e proibir a edificação dos cha
mados «bairros de lata- por gente 
pobre, resolveu o Município erguer 
um bairro de cem moradias, de dois 
fogos cada, para rendas nunca supe
riores a 70$00. Este conjunto de 
construções importará em cerca de 
dois mil contos.

Por outro lado, o m unícipe e b en 
quisto proprietário Sr. José Caetano, 
dono da Quinta da Boa-Hora, situada 
em Arrentela, atendeu os rogos dos 
srs. Manuel Bonaparte Figueira e 
M anuel Correia da Costa, presidente 
e vice-presidente da edilidade, e 
prontificou-se a ceder à Câmara
20.000 m2 de terreno, gratuitamente, 
para o fim em vista. O  arquitecto 
sr. Nereus Fernandes, consultor do 
Município, visitou já o referido ter
reno e ficou muito bem impressio
nado quanto à localização do pro
jectado bairro.

V endem -se
QUATRO MORADIAS; sendo (três 

na rua da Aldeia Velha e uma na 
rua Sacadura Cabral).

Informa Lídia Ferreira Taruca, R. 
Sacadura Cabral, Montijo.

Correspondente
Português -  Francês -  Inglês. Dis

põe horas livres das 19 às 22 horas. 
Informa nesta redacção.

Compra-se
PRÉDIO 

Informa-se nesta Redacção.

Rio Frio
Na Herdade de Rio Frio, Manuel 

Inverno agrediu mortalmente a soco 
e pontapé o trabalhador Manuel de 
Melo Pais, de 18 anos de idade, na
tural de Pousadas. O corpo do infeliz 
M anuel Pais foi conduzido para o 
cemitério de Pinhal Novo, onde foi 
autopsiado.

O com andante do Posto da G. N. 
R. prendeu o agressor, conduzindo-o 
para a cadeia de Setúbal.

Discursos pronunciados
na homenagem ao 

sr. Presidente da Câmara
(Conclusão da pág. 6)

pela sua saúde e pela sua feli
cidade.

Sr. Presidente, sabemos que 
vai deixar-nos, por não poder 
continuar com tão grande 
sacrifício da sua saúde e da 
sua vida particular. As nossas 
almas puras, os nossos cora
ções imaculados, sofrem já a 
saudade da sua presença, do 
do seu carinho, da sua gran
de bondade.

O nosso desgosto será tal
vez considerado como fruto 
de egoísmo por nos faltar 
inesperadam ente a sua pro
tecção, o seu amparo, o seu 
amor, mas é também sincero 
como sinceros são os nossos 
sentimentos de crianças.

Permita-me que o beije 
respeitosamente, Sr. Presiden
t e —, um beijo que exprime 
a gratidão eterna das crianças 
pobres de Montijo.

Muito obrigado, Sr. Presi
dente.

de Organizações Alírio Vinhas, com 
a colaboração de amadores setuba- 
lenses.

(Rui Oliveira)

Gabriel da Fonseca M imoso
( H E R D E I R O S )

Proprietário da Fábrica de Gelo e Câmaras Frigoríficas

Rua Serpa Pinto, 18 Telef. 0301 81 MONTIJO

0 ALMQCO DE HOMEMAGEM NO CAFÉ PORTUGAL//I homenagem prestada ao sr. José da Silva Leite
( C o n c l u s ã o  d a  s e g u n d a  p á g i n a )

dente. Foi, pois, num si- 
silêncio profundo que as pa
lavras do sr. José Vieira atin
giram o coração de todos, 
porquanto em cada rosto se 
via uma furtiva lágrimas, uma 
estampada emoção. Foi um 
momento grato que o sr. José 
da Silva Leite viveu, embora 
com a alma despedaçada por 
verificar o sentimento colec
tivo de desgosto dos Monti- 
ienses pela saída do seu 
Chefe.

Foi ainda sob grande co
moção que a menina Maria 
Helena Gonçalves, em nome 
das crianças da Colónia Bal
near, deu um beijo de agra
decimento ao sr, Presidente, 
firmando numa passagem 
das palavras proferidas: «Creia, 
sr. Presidente, que tudo o que 
fe por nós, tudo o que deu às 
-fianças, aos pobrezinhos, às 
velhinhas sem recursos, foi dado 
los pobres e assim foi empres
ado a Deus, àquele bom Deus 
lue há-de pagar-lhe, pois nós 
lhe pediremos em orações fervo- 
rosas pela sua saúde e pela sua 
felicidade».

A seguir usou da palavra o 
5r. Rui Vinagre, Presidente da 
Câmara de Alcochete, que, 
Jém de elogiar a acção exer
cida pelo homenageado, re
feriu um passo do Presidente

da Câmara de Montijo ao in 
tervir na conclusão da estrada 
de Alcochete à a Atalaia.

Seguidamente, foram en 
tregues ao sr. José da Silva 
Leite lembranças oferecidas 
pelos funcionários da Câmara.

Então o sr. Presidente da 
Câmara tomou a palavra e 
solene, emotiva e firmemente, 
proferiu o discurso que nou
tro local transcrevemos na 
íntegra.

Ao encerrar a sessão, falou

o sr. Governador Civil. <3ue 
agradeceu ao hom enageado 
tudo quanto tinha feito pelo 
Montijo, aproveitando para 
vincar a amizade que o unia 
ao sr. José da Silva Leite e 
bem assim a sua admiração 
pela magnífica obra realizada. 
Afirmou mais não se poder 
praticar maior acto de justiça 
que a homenagem que lhe 
estava sendo dispensada.

Acom panhado pelo Chefe 
do Distrito, o sr. Presidente

Sob a presidência do Chefe do 
Distrito, reuniram-se perto de duzen
tos convivas no Café Portugal, em 
almoço de homenagem ao ilustre 
Presidente. No fim, vários oradores 
usaram da palavra, entre os qUais 
destacamos o empolgante e convin
cente discurso do sr. Dr. Jorge A n
tunes, em nom e da comissão promo
tora da homenagem, salientando as 
altas qualidades de José da Silva 
Leite e um a vez mais enaltecendo a 
obra edificada e afirmando julgar

da Câmara dirigiu-se nova
mente à varanda, para rece
ber as calorosas homenagens 
que cá fora lhe tributava o 
povo do Concelho.

difícil o cargo do futuro sucessor, 
em virtude de ser impossível outrem 
exceder em qualidades e actividade 
a pessoa do Presidente cessante.

Falaram em seguida os srs. Major 
Barros Martins, da Colónia Agrícola 
de Pegões; Alves Gago, director da 
Gazeta do Sul; Cosme Narciso Lopes, 
ex-Presidente da Câmara do Seixal; 
G entil Marques, director do jornal 
•Festa»; José Barão, redactor de «O 
Século», em nome da imprensa; 
M anuel Lino e Oliveira Santos, este 
director da «Rodoviária». Todos fo
ram unânim es no elogio à acção 
desenvolvida pelo sr. José da Silva 
Leite em prol do Montijo.

N ovam ente o sr. Governador Ci
vil usou da palavra, prometendo 
ajudar Montijo em tudo que possa, 
para satisfazer as suas necessidades 
e aspirações. Apelou para a com
preensão de todos na unificação dos 
espíritos e das vontades para a rea
lização dos empreendim entos a levar 
a efeito em Montijo. Agradeceu ao 
Presidente da Câmara a magnífica 
colaboração prestada e confessou a 
dificuldade de encontrar alguém que 
faça por Montijo tanto como fizera 
já o Presidente cessante.

Ao encerrar, o sr. José da Silva 
Leite despediu-se, formulando que 
os meus sucessores façam mais e me
lhor para progresso e prestígio desta 
terra amada que se chama Montijo.

Ao terminar com estas palavras, o 
Sr. José da Silva Leite foi alvo de 
um a grandiosa salva palmas.

*  **
No próximo número contamos 

publicar na íntegra ouiros discursos 
proferidos na referida homenagem.

Trespassa-se
CASA DE VINHOS E COMI

DAS, com habitação e adega. 
Trata-se na Rua Almirante Reis, n.° 76, 

Telef. 030134— Montijo

S I M C A
O c a i r o  d o s  1 4  RECORDES MUND IAIS!

\

M Á X I M A  S E G U R A N Ç A  N A  E S T R A D A
Peça uma demonstração aos concessionários no distrito de Setúbal

M A R P A L ,  LDA.
Rua José Joaquim Marques, 150 -  Telef. 030545 -  M O N T I J O
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ART E S LETRAS
LITERATURA

A nova versão portuguesa 
das obras de Shakespeare, 
em edição de luxo, recorda- 
-nos um problema que se 
debate há séculos: é ou não 
William Shakespeare o autor 
das obras que correm mundo 
com o seu nome? Problemas 
deste género existem, natural
mente, em grande número de 
países. O primeiro que se 
conhece talvez seja o de H o
mero. A «Odisseia» e a «Ilía
da» seriam apenas repositó
rios de lendas, tradições, 
poemas e contos populares 
da Grécia antiga. Homero si
gnificaria a individualização 
num  simples nome de um 
povo inteiro. A tradição apre- 
senta-o como pobre mendigo 
cego, contando de porta em 
porta as suas histórias, aque
las maravilhosas histórias dos 
tempos nebulosos em que os 
deuses e semi-deuses eram 
«tu cá, tu lá» com os simples 
mortais. Mito literário ou não, 
Homero ficou na História 
como primeiro nome da lite
ratura europeia.

Guardadas as proporções 
de nível literário e importân
cia histórica, o caso de Cris
tóvão Falcão assemelha-se ao 
de S h a k e s p e a r e .  É proble
ma que tem interessado bas
tante, como é natural, os nos
sos investigadores. Sabe-se 
que existiu um Cristóvão 
Falcão de Sousa, fidalgo da 
da corte do Rei Piedoso. Mas 
duvida-se que seja ele o au
tor da égloga «Crisfal», um 
dos mais famosos poemas lí
ricos da literatura portuguesa. 
Supõe-se que a êgloga é de 
Bernardim Ribeiro. Há bons 
argumentos a favor desta h i
pótese. Pelas deficientes «pro
vas escritas» deixadas por 
Falcão, não se considera o 
homem capaz de escrever a 
«Crisfal». Talvez o poema 
não seja de nenhum  deles. A 
incógnita mantém-se.

O caso de Shakespeare é 
muito mais complicado e, 
dada a projecção universal 
da literatura inglesa, assumiu 
proporções gigantescas. A 
discussão, começada em 1796, 
não se pode considerar e n 
cerrada. Iniciou-a Herbert 
Lawrence, afirmando que as 
obras atribuídas a Shakespeare 
eram da autoria de Francisco 
Bacon. J. C. Hart secundou, 
mais tarde, a tese de Lawrence. 
Depois, apareceram escritores 
a atribuir a paternidade da 
obra aos condes de Rutland, 
de Derby e de Oxford. Em 
meados do século XIX a tese 
de Lawrence adquiriu novo 
vigor, com a defesa, muito 
bem argumentada de William 
Smith. A discussão generali
zou-se a grande parte do 
mundo culto. Escritores ame
ricanos, franceses, belgas, etc., 
entraram no pleito a favor e 
contra Shakespeare. Nathaniel 
Holmes e I. Donnely procu
raram demonstrar, com enge
nhosa dialéctica, que Bacon 
era o verdadeiro autor dos

poemas e peças de Shakes
peare. Em 1912, o prof. Dem- 
blon, de Bruxelas, publicou 
um livro que causou sensa
ção. O próprio título era já 
uma afirmação perentória: 
«Lord Rutland, é Shakes
peare». Para o catedrático 
belga o autor das peças foi o 
15.° Conde de Rutland, Ro- 
ger Manners. Sete anos de
pois, o prof. Abel Lefranc, 
do Collège de France, entrou 
na liça para asseverar que, 
sob o disfarce de Shakespeare, 
se encontrava William Stanley,
6.° Conde de Derby. Mas não 
demorou muito tempo a apa
recer outro candidato à auto
ria da obra Shakespeareana: 
Edward de Vere, conde de 
Oxford. Defendeu a hipótese, 
em 1920, o escritor Thomas 
Looney, cujos escritos tiveram 
grande repercussão n e s t a  
época, tanto para além como 
para aquém da Mancha. Lem
bramo-nos ainda dos títulos 
de um sem-número de arti
gos publicados nos jornais e 
de brochuras vindas a lume 
por toda a parte: «O processo 
Shakespeare», etc.. Entre os 
principais argumentos invoca
dos pelos que pretendem  
apear o actor-escritor do seu 
pedestal de glória, figura este: 
um modesto actor não podia 
ter a erudição e os conheci
mentos jurídicos revelados 
nas obras. Seja Shakespeare 
ou não o dramaturgo genial 
que todos admiramos, a ver
dade é que está vinculado à 
história da literatura inglesa 
como o seu mais alto ex
poente de todos os tempos.

E T N O G R A F I A
Os períodos e os ciclos folclóricos do a

O ano civil está dividido 
em períodos folclóricos, e o 
mesmo acontece em alguns 
meses, que, por características 
mutáveis, correm também, re
partidos ou escalonados por 
aspectos folclóricos diferen
ciados. Bastará olhar para a 
feição ou feições distintivas 
das actividades humanas pelo 
ano a d i a n te , -  actividades 
espirituais e actividades eco
nómicas.

Sem reparo de qualquer or
dem superior, o povo marca 
o que tem de fazer nessa or
dem de exigências, a que tudo 
se reduz; calendário, formado 
de acordo com elas, mantém- 
-se ainda, apesar dos auxílios 
do «Borda d'água», e de 
quantos calendários -  cartazes, 
agendas e almanaques, que 
os interessados na propaganda 
económica distribuem lauda- 
mente nos fins de cada ano. 
A expressão assim formulada 
«lá pelas mondas», como ou
tras tantas do mesmo teo r ,-  
«pelas malhas», «pelas vindi
m as» ,-«pela  azeitona», etc., 
é sacramental na esquem ati
zação agrícola dos trabalhos 
do ano. Com as tarefas da 
lavoura andam  relacionadas 
no mesmo sentido de proveito 
e preparo as feiras periódicas, 
fixas como um farol na vida 
rural: «na feira de Maio», 
«na feira grande», «na feira 
de tal», «na feira de 15», e 
por aí fora, cada região com 
as suas feiras, tal cada roca

a António Correia de Oliveira
(Ao ter a notícia da sua morte)

Como se vai a luz duma candeia,
Mal sustida de froixo velador,
Luz de que outrora esteve a casa cheia,
Num mistério de chama e de calor ■,

Como se perde nos confins da aldeia,
A voz do sino em último estertor.
Voz que vibrou em horas de epopeia,
De baptizados, bodas, num  clamor;

Do forte jardineiro de outras eras.
Cultivador de rosas e açucenas,
Florindo ao sol de brancas primaveras,

Descaem docemente as mãos morenas,
Na mansidão de quem, noutras esferas,
Espera a paz das regiões eternas.

Braga, 20/2/960

Alfredo Peixoto Barreto

(Transcrito, com a devida vénia, de «0 Cávado», de 28-2-19E0).

tem seu fuso ou a fiandeira 
acurada faz girar os seus fu
sos. E lá vão, caminhos fora, 
feira a feira, os que precisam 
de nelas fazer seus negócios.

Os dias de festa litúrgica, 
as romarias dentro da área a 
que pertencem as terras e 
seus casais ou «Montes», ou 
muito para além delas, no 
longe, quando as promessas e 
devoções se projectam rigo
rosamente para lá, atraem mul
tidões. Muitas destas celebra
ções religiosas não se limitam 
às serimónias litúrgicas; abran
gem também, num cúmulo de 
interesses profanos, feiras de 
negócios vários e distracções 
frequentem ente desconexas e 
incongruentes. O tempo é

marcado então pela foi 
católica, pelo nome das c 
m orações:-«na festa d. 
nhora de Março» ou «n 
nhora Março»; e queri 
esta reporta-se igualmer 
outras: «na Senhora de j 
to», na «Senhora da Ag< 
«pelo S. Miguel» ou 
Mateus», è sempre assi 
«na Quaresma», «aí pele 
coa», «no Natal». . .  ?

A cada uma destas i 
ora vagas, ora certas, 
dias ou nos dias em que 
ou por que se estendem 
responde um tipo de i 
folclóricos, com tradição 
ou recente, mas coorde 
e assimilada na continu 

(Conclui na 7.a pá

T E A T R O
Em Praça ou Largo de qual

quer cidade ou vila chinesa 
é vulgar encontrarmos uma 
grande barraca armada com 
a maior perícia, em bambú, 
onde em dias de certas festivi
dades, num palco habilmente 
preparado, se oferecem gratui
tam ente ao povo espectáculos 
de Teatro, subindo à cena as 
mais apreciadas peças de um 
reportório interminável que 
ficou do passado distante mas 
que ainda hoje merece o maior 
apreço. Esteses pectáculos pro
movidos geralmente por as
sociações de carácter religioso 
ou comercial, são apreciadís
simos, já porque não obrigam 
à despesa da compra de bilhe
tes de admissão, já porque são 
geralmente entregues a Com- 
pahias de certa fama, onde 
figuram nomes dos mais dis
tintos no Teatro chinês. É que 
o actor chinês, por mais fama 
que alcance e por mais consi
derado que seja o seu nome 
como artista, não se envergo
nha nem se sente deslustrado 
por trabalhar numa barraca de 
feira. Esta atitude, porém, este 
desprendimento, com preen
d e-se  perfeitamente desde 
que nos lembremos de que 
na China, até há meio século, 
ou pouco mais, a classe dos 
artistas de Teatro era tão 
desprezada que, juntamente 
com a população fluvial e as 
cantadeiras, não figurava no 
recenseamento populacional. 
Claro é que esta falta de consi
deração pelos artistas, cuja 
arte que praticam tão aprecia
da é, está hoje reduzida aos 
de categoria inferior, ainda 
que os melhores não deixem 
de recebidos na Sociedade 
com certa reserva.

Nas grandes barracas cons
truídas para os espectáculos, 
apenas o palco tem cobertura 
e, assim, se calha chover, é 
curioso ver como o público

não se afasta, abrigam 
tanto quanto possível, 
assistir ao espectáculo 
final.

Nessas barracas os ai 
trabalham com o mesm< 
tusiasmo com que o f 
nos palcos dos Teatros 
improvisados, onde em é 
própria dão os seus esp 
culos. E que o público é 
pre, ou quase sempre o 
mo, porque há preços 
todas as classes sociais.

A riqueza dos trajos é 
pre a mesma e até em ( 
panhias de segunda oi 
encontramos trajos des 
brantes.

Este Teatro é musi< 
como todo o Teatro chin 
é curioso notar o deslei 
que se votam os artistas r 
cais que, no verão, ap 
vestidos com umas calça 
cetineta preta e uma cam 
branca de algodão, tocai 
seus instrumentos com 
ferença que impressiona, 
gaçando as calças até ãs c 
e a camisola até aos sov; 
ficando assim semi-nus.

E certo que o chinês 
em grande apreço as 8 
porém é precisamente nai 
las de que mais gosta qt 
seu desprezo pelo artis 
maior. Não se compret 
bem esta atitude, porém 
é uma realidade. A mú 
por exemplo, cuja origei 
chinês liga à Fundação 
Império, arte muito apreci 
não merece, no respeit 
ao artista que a cultiví 
menor consideração. F* 
os livros da antiguidade 
inspirados compositores 
admiráveis executantes, 
estes, presentemente, não 
recem aos chineses mais ( 
sideração do que os act(

Coisas que só aconte 
no Oriente e que sc 
Oriente pode explicar.


